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N a época da globalização, modificam-se mais ou menos radi­

calmente as condições sob as quais se desenvolvem a teoria e a prática 

da política. E m primeiro lugar, a globalização do capitalismo, como 

modo de produção e processo civilizatório, propicia o desenvolvimento 

de relações, processos e estruturas de dominação política e apropriação 

econômica de alcance mundial. Alteram-se as formas de sociabilidade 

e os jogos das forças sociais, no âmbito de uma vasta, complexa e 

contraditória sociedade c iv i l mundial em formação. Isso significa a 

emergência e a dinâmica de grupos sociais, classes sociais, estruturas 

de poder, acomodações, tensões e lutas em escala mundial. E m segundo 

lugar, no bojo desse mesmo processo de globalização político-econômica 

1 Departamento de Filosofia - Instituto de Filosofia e Ciências Humanas - Unicamp - 13081-970 
- Campinas - SP. 



e sociocultural, desenvolvem-se tecnologias eletrônicas, informáticas e 

cibernéticas que agilizam, intensificam e generalizam as articulações, 

as integrações, as tensões, os antagonismos, as fragmentações e as 

mudanças socioculturais e político-econômicas pelos quatro cantos do 

mundo. E m terceiro lugar, e simultaneamente a todos os desenvol­

vimentos, nexos, contradições e transformações em curso, desenvolve-

se uma nova configuração histórico-social de vida, trabalho e cultura, 

desenhando uma totalidade geoistórica de alcance global, compreen­

dendo indivíduos e coletividades, povos, nações e nacionalidades, 

culturais e civilizações. Esse é o novo e imenso palco da história, no 

qual se alteram mais ou menos radicalmente os quadros sociais e mentais 

de referência de uns e outros, em todo o mundo. 

Esse é o novo, imenso, complexo e difícil palco da política, como 

teoria e prática. Aí as instituições "clássicas" da política estão sendo 

desafiadas a remodelar-se, ou a ser substituídas, como anacronismos, 

já que outras e novas instituições e técnicas da política estão sendo 

criadas, praticadas e teorizadas. E m lugar de O príncipe de Maquiavel 

e de O moderno príncipe de Gramsci, assim como de outros "príncipes" 

pensados e praticados no curso dos tempos modernos, cria-se O príncipe 

eletrônico, que simultaneamente subordina, recria, absorve ou sim­

plesmente ultrapassa os outros. 

Para Maquiavel, o príncipe é uma pessoa, uma figura política, o 

líder ou condottiero, capaz de articular inteligentemente as suas 

qualidades de atuação e liderança (virtú) e as condições sociopolíticas 

(fortuna) nas quais deve atuar. A virtú é essencial, mas defronta-se todo 

o tempo com a fortuna, que pode ser ou não favorável, podendo ser tão 

adversa que a virtú não encontra possibilidades de realizar-se. Mas a 

fortuna pode ser influenciada pelo descortino, a atividade e a diligência 

do príncipe. 

Nos principados inteiramente novos, onde haja um novo principe, se 

encontra dificuldade maior ou menor para mantê-los, conforme tenha mais ou 

menos predicados (virtú) aquele que os conquista. E como o fato de passar 

alguém de particular a príncipe pressupõe valor (virtú) ou fortuna, é de crer 

que uma ou outra dessas duas coisas atenue em parte muitas dificuldades ... 

Os Estados rapidamente surgidos, como todas as outras coisas da natureza 

que nascem e crescem depressa, não podem ter raízes e as aderências 

necessárias para a sua consolidação. Extingui-los-á a primeira borrasca, a 

menos que, como se disse acima, os seus fundadores sejam tão virtuosos 

{virtuosi) que saibam imediatamente preparar-se para conservar o que afortuna 

lhes concedeu e lancem depois alicerces idênticos aos que os demais 



príncipes construíram antes de tal se tornarem ... Para que não se anule o nosso 

livre-arbítrio, eu, admitindo embora que afortuna seja dona da metade das nossas 

ações, creio que, ainda assim, ela nos deixa senhores da outra metade ou pouco 

menos. Comparo a fortuna a um daqueles rios, que, quando se enfurecem, inundam 

as planícies, derrubam árvores e casas, arrastam terra de um ponto para pô-la em 

outro: diante deles não há quem não fuja, quem não ceda ao seu impulso, sem 

meio algum de lhe obstar. Mas, apesar de ser isso inevitável, nada impediria que 

os homens, nas épocas tranqüilas, construíssem diques e canais, de modo que as 

águas, ao transbordarem do seu leito, corressem por estes canais ou, ao menos, 

viessem com fúria atenuada, produzindo menos estragos. Fato análogo sucede 

com a fortuna, a qual demostra todo o seu poderio quando não encontra ânimo 

(virtú) preparado para resistir-lhe e, portanto, volve os seus ímpetos para os pontos 

onde não foram feitos diques para contê-la ... Creio que isto é suficiente para 

demonstrar, em tese, a possibilidade de nos opormos à fortuna ... Concluo, por 

conseguinte, que os homens prosperam quando a sua imutável maneira de proceder 

e as variações da fortuna se harmonizam, e caem quando ambas as coisas divergem. 

(Maquiavel, 1946, p.37, 43, 156-7, 160-1) 

Para Gramsci, o moderno príncipe já não é uma pessoa, figura 

política, líder ou condottiero, visto como personificação, síntese e 

galvanização da política, mas uma organização. É o partido político, no 

qual se combinam e se fertilizam as capacidades de uns e outros, líderes 

e seguidores, de tal modo que a interpretação e a atividade inteligentes, 

diante do jogo das forças sociopolíticas, cabem a ele. Como moderno 

príncipe, já que se cria no âmbito da sociedade de classes, burguesa, 

capitalista, o partido político pode realizar a metamorfose essencial das 

inquietações e reivindicações sociais, em sentido amplo, em política, 

como programa de organização, atuação, conquista do poder e pre­

servação deste. Cabe ressaltar aqui que a teoria de Gramsci diz respeito 

ao partido político empenhado em expressar as inquietações e as rei­

vindicações dos seus seguidores; mas, simultaneamente, capaz de 

interpretar as inquietações e reivindicações dos outros setores da socie­

dade. Quando se trata de luta pela conquista do poder, no entanto, seu 

objetivo principal, mais ambicioso, é o desafio de construir hegemonia 

alternativa, na qual se expressem as classes e os grupos sociais subal­

ternos em luta para realizar a sua vontade coletiva nacional-popular, 

alcançando a soberania. 

O moderno principe, o mito-príncipe, não pode ser uma pessoa real, um 

indivíduo concreto; só pode ser um organismo; um elemento complexo de 

sociedade no qual já tenha se iniciado a concretização de uma vontade coletiva 

reconhecida e fundamentada parcialmente na ação. Este organismo já é 



determinado pelo desenvolvimento histórico, é o partido político: a primeira 

célula na qual se aglomeram germes de vontade coletiva que tendem a se 

tornar universais e totais ... É preciso também definir a vontade coletiva e a 

vontade política em geral no sentido moderno; a vontade como consciência 

atuante da necessidade histórica, como protagonista de um drama histórico 

real e efetivo ... A formação de uma vontade coletiva nacional-popular é impossível 

se as grandes massas dos camponeses cultivadores não irrompem simul­

taneamente na vida política ... Uma parte importante do moderno príncipe de-

verá ser dedicada à questão de uma reforma intelectual e moral, isto é, à questão 

religiosa ou de uma concepção do mundo ... Estes dois pontos fundamentais: 

formação de uma vontade coletiva nacional-popular, da qual o moderno príncipe 

é ao mesmo tempo o organizador e a expressão ativa e atuante, e reforma 

intelectual e moral, deveriam constituir a estrutura do trabalho ... Uma reforma 

intelectual e moral não pode deixar de estar ligada a um programa de reforma 

econômica. E mais, o programa de reforma econômica é exatamente o modo 

concreto através do qual se apresenta toda reforma intelectual e moral. O moderno 

príncipe, desenvolvendo-se, subverte todo o sistema de relações intelectuais e 

morais, na medida em que o seu desenvolvimento significa de fato que cada 

ato é concebido como útil ou prejudicial, como virtuoso ou criminoso ... O fato 

da hegemonia pressupõe indubitavelmente que se deve levar em conta os 

interesses e as tendencias dos grupos sobre os quais a hegemonia será exercida; 

que se forme certo equilíbrio de compromisso, isto é, que o grupo dirigente 

faça sacrifícios de ordem económico-corporativa. Mas também é indubitável 

que os sacrifícios e o compromisso não se relacionam com o essencial, pois se 

a hegemonia é ético-política também é econômica; não pode deixar de se 

fundamentar na função decisiva que o grupo dirigente exerce no núcleo decisivo 

da atividade económica. (Gramsci, 1968, p.6-9, 33) 

Além de outros aspectos teóricos também importantes, é inegável 

que Maquiavel e Gramsci trabalham sobretudo as categorias hegemonia 

e soberania. E m linguagens diversas, essas categorias reafirmam-se 

como essenciais da política, em dois momentos particularmente notáveis 

da história dos tempos modernos. Esses, e muitos outros criados no 

longo dessa história, são príncipes da modernidade. 

O príncipe eletrônico, no entanto, não é bem condottiero nem partido 

político, mas realiza e ultrapassa os descortinos e as atividades dessas 

duas figuras clássicas da política. O príncipe eletrônico é uma entidade 

nebulosa e ativa, presente e invisível, predominante e ubíqua, permeando 

continuamente todos os níveis da sociedade, nos âmbitos local, nacional, 

regional e mundial. É o intelectual coletivo e orgânico das estruturas e 

blocos de poder presentes, predominantes e atuantes em escala nacional, 

regional e mundial, sempre em conformidade com os diferentes contextos 

socioculturais e político-econômicos desenhados no novo mapa do mundo. 



É óbvio que o príncipe eletrônico não é nem homogêneo nem 

monolít ico, tanto em âmbito nac iona l como mund ia l . Além da 

competição evidente ou implícita entre os meios de comunicação de 

massas, ocorrem freqüentes irrupções de fatos, situações, relatos, 

análises, interpretações e fabulações que pluralizam e democratizam a 

mídia. Sem esquecer que são inúmeros os intelectuais de todos os tipos, 

jornalistas, fotógrafos, cineastas, programadores, atores, entrevistadores, 

redatores, autores, psicólogos, sociólogos, relações públicas, espe­

cialistas em eletrônica, informática e cibernética e outros que diver­

sificam, pluralizam, enriquecem e democratizam a mídia. Há jornais, 

revistas, livros, rádios, televisões e outros meios que expressam formas 

e visões alternativas do que vai pelo mundo, desde o narcotráfico e o 

terrorismo transnacionais às guerras e revoluções, dos eventos mundiais 

da cultura popular aos movimentos globais do capital especulativo. 

A s s i m se enriquece o príncipe eletrônico, tornando-o mais sensível ao 

que vai pelo mundo, desde a perspectiva das classes e grupos sociais 

subalternos à pespectiva das classes e grupos sociais predominantes. 

E m geral, no entanto, o príncipe eletrônico expressa sobretudo a 

visão do mundo prevalecente nos blocos de poder predominantes, em 

escala nacional, regional e mundial, habitualmente articulados. 

Todo indivíduo, mesmo o que desfruta de menos autonomia, acredita-se 

soberano nos domínios da sua consciência ... A consciência foi, desde o 

princípio, produto da sociedade e continuará a sê-lo enquanto existam homens, 

segundo Marx ... A indústria da manipulação das consciências é uma criação 

dos últimos cem anos. Seu desenvolvimento tem sido tão rápido e tão 

diversificado, que sua existência permanece ainda hoje incompreendida e 

quase incompreensível... Enquanto se discute com paixão e detalhadamente 

acerca dos novos meios técnicos - rádio, cinema, televisão, disco, CD, fax, 

Internet e outros enquanto se estuda o poder da propaganda, da publicidade 

e das relações públicas, a indústria da manipulação das consciências continua 

sem ser considerada em seu conjunto, como um todo ... A indústria da 

manipulação das consciências nos vai constranger, em futuro muito próximo, 

a que a consideramos como uma potência radicalmente nova, em crescente 

desenvolvimento, impossível de ser medida com base nos parâmetros 

disponíveis. Estamos ante a indústria-chave do século X X . (Enzensberger, 

1969, p.7-10) 

No âmbito da mídia, como uma poderosa técnica social, sobressai 

a televisão. Trata-se de um mero de comunicação, informação e pro­

paganda presente e ativo no cotidiano de uns e outros, indivíduos e co­

letividades, em todo o mundo. Registra e interpreta, seleciona e enfa-



tiza, esquece e sataniza o que poderia ser a realidade e o imaginário. 

Muitas vezes, transforma a realidade, seja em algo encantado, seja em 

algo escatológico, em geral virtualizando a realidade em tal escala que 

o real aparece como forma espúria do virtual. 

O predomínio dos papéis e do poder da televisão pode ser observado 

desde a sua emergência, na era da comunicação global, como um participante 

ativo nos eventos que ela empenhadamente "cobre". A televisão não pode mais 
ser considerada (se alguma vez o foi) como mera observadora e repórter de 

eventos. Está intrinsecamente encadeada com estes eventos e tem se tornado 

claramente parte integral da realidade que noticia ... As relações da imprensa, 

rádio e televisão com o sistema político são governadas, em cada país, pela 

natureza do sistema político e das normas que caracterizam a sua cultura política. 

A estrutura sociopolítica e econômica das diferentes sociedades também 

determina a estrutura interna de seu sistema de mídia, os métodos de 

financiamento deste e, conseqüentemente, das relações intersistêmicas das 

diferentes organizações da mídia. (Gurevitch, 1991, p.185, 188) 

U m capítulo fundamental da "democracia eletrônica" envolve a 

convergência e a mobilização de mercado e marketing, mercadorias e 

idéias, opiniões e comportamentos, inquietações e convicções. São 

dimensões psicossociais, socioculturais e político-econômicas que podem 

polarizar-se em atividades e imaginários de indivíduos e coletividades. 

Traduzem-se também em opções, convicções e ações políticas, em geral 

influenciadas pela mídia eletrônica e impressa, destacando-se a televisiva. 

Esse é o contexto no qual também estão presentes as corporações 

t ransnacionais . Interessadas no comércio de mercador ias e na 

publicidade, bem como na expansão dos mercados e no crescimento 

do consumo, elas se tornam agentes importantes, freqüentemente 

decisivos, do modo pelo qual se organizam, funcionam e expandem as 

novas tecnologias da comunicação. Sem esquecer que grande parte da 

mídia organiza-se em corporações e, muitas vezes, faz parte de con­

glomerados também transnacionais. Há, portanto, toda uma vasta e 

complexa rede de articulações corporativas envolvendo mercados e 

idéias, mercadoria e democracia, lucratividade e cidadania. 

A luta na qual estamos engajados é de natureza política e em âmbito 

político, mas ainda não é claro se o futuro será de liberdade econômica, social, 

individual e política ... O sucesso na política não é mágico. Nossos inimigos 

não são mais inteligentes do que nós e não são super-homens. Se formularmos 

uma interpretação política, deveríamos eleger alguns objetivos políticos ... 

Sinto que é essencial que as firmas multinacionais que estão sendo criticadas 



criem um grupo organizado de profissionais talentosos e experimentados. 

Assim, quando necessário, consultores especiais, alheios às relações públicas 

cotidianas da firma, podem concentrar os seus esforços em questões políticas 

enfrentadas pelas multinacionais. Na busca de uma receptividade pública e 

na eliminação da atitude crítica, as firmas multinacionais têm uma arma valiosa 

a seu dispor: a publicidade e a movimentação de pessoal em campo ... 

Precisamos reativar nossas tradicionais associações profissionais, ou olhar além 

delas, por novos aliados, em associações de camponeses, trabalhadores e 

proprietários de pequenos negócios, muitos dos quais têm sido suspeitosos 

do capitalismo multinacional, com boas razões. Precisamos afirmar o interesse 

comum de todas as instituições que criam riqueza: grandes e pequenas, 

privadas e governamentais, nacionais e multinacionais. Em síntese, precisamos 

afirmar o pluralismo e a diversidade da condição humana, um exemplo que é 

dado pela democracia tanto quanto pelo livre mercado de mercadorias e idéias. 

O capitalismo multinacional nunca deve aparecer como um rival dominador, 

relativamente aos interesses locais, nacionais ou tribais. 2 (Pagan Júnior, apud 

Schneider, 1988, p.30-1) 

O que singulariza a grande corporação da mídia é que ela realiza 

límpidamente a metamorfose da mercadoria em ideologia, do mercado 

em democracia, do consumismo em cidadania. Realiza límpidamente as 

principais implicações da indústria cultural, combinando a produção e a 

reprodução cultural com a produção e reprodução do capital; e operando 

decisivamente na formação de "mentes" e "corações", em escala global. 

A s mudanças que abalam o mundo criam insegurança. Elas exigem que 

o povo reavalie e mude de atitudes, de modo a administrar as novas mudanças. 

O povo busca orientação e informação, mas tem também uma forte necessidade 

de entretenimento e recreação. Para fazer face a essas diversas necessidades, 

uma corporação global da mídia tem responsabil idades especiais. A 

comunicação é um elemento básico de qualquer sociedade. A mídia torna 

essa comunicação possível, ajuda a sociedade a compreender as idéias políticas 

e culturais, e contribui para formar a opinião pública e o consenso democrático. 

Hoje, a sociedade usa a mídia para exercer uma forma de autocontrole. Com 

estas responsabilidades como pano de fundo, os executivos da midia devem 

permanecer conscientes das suas obrigações, respeitando princípios éticos 

em suas atividades. 3 (Wossner, s.d., p.4-7) 

2 Rafael D. Pagan Junior, presidente da Nestlé Coordination Center for Nutrition, Porter la lutte sur 

le terramdes détractures du capitalisme multinational, ein Vers un Développaient Solidaire. ». 66, 

Lausanne, inaio de 1983. 

3 Consultar também: Lyn Krieger Mytelk (Ed.), Stratégie Partnership, Pinter Publisher, London: 

Le Monde Diplomatique, Médias et. Controle des Esprits, Manière de Voir, n.27, Paris 1995; 

David C. Korten. Quando as corporações regem o mundo, São Paulo: Futura, 1996. 



São muitos os caminhos, assim como as redes, que conduzem à 

política eletrônica, à democracia eletrônica, à tirania eletrônica ou ao 

príncipe eletrônico. Há poderosos e predominantes interesses corpo­

rativos impondo-se mais ou menos decisivamente às instituições 

"clássicas" da política, compreendendo partidos políticos, sindicatos, 

movimentos sociais, correntes de opinião pública e governos, em seus 

poderes legislativo, executivo e judiciário. 

No âmbito da "democracia eletrônica", dissolvem-se as fronteiras 

entre o público e o privado, o mercado e a cultura, o cidadão e o consu­

midor, o povo e a multidão. Aí o programa televisivo de debate e infor­

mação política tende a organizar-se nos moldes do programa de entrete­

nimento. Aos poucos, o político, o partido, a opinião pública, o debate 

sobre problemas da realidade nacional e mundial, as possibilidades de 

opções dos eleitores e a controvérsia sobre planos alternativos de 

governo, tudo isso tende a basear-se nas linguagens, recursos técnicos, 

teatralidade e encenação desenvolvidos pelos programas de entre­

tenimento. São programas multimídia, coloridos, sonoros, recheados de 

surpresas, movimentados, combinando assuntos diversos e díspares, 

alternando locução, diálogo, depoimento, comportamento, auto-ajuda, 

conjuntos musicais, cantores etc. Esse é o clima no qual a política tem 

sido levada a inserir-se, como espetáculo semelhante a espetáculo dentro 

do espetáculo. Modificam-se signos e significados, figuras e figurações, 

de tal maneira que ocorre a dissolução da política na cultura eletrônica 

de massa, na qual dissolvem-se ou deslocam-se territórios e fronteiras 

envolvendo os espaços público e privado, o consumismo e a cidadania, 

a corrente de opinião pública e o comportamento de auto-ajuda, a 

realidade e a virtualidade. 

Estamos diante de complexas transformações da esfera pública, em 

grande parte determinadas principalmente pelo modo como está evoluindo o 

sistema dos meios de comunicação. A esfera pública, portanto, a política, era 

distinta, ao menos em termos de princípios, não só da esfera privada mas da 

atividade empresarial. Esta fronteira tem sido continuamente suprimida, 

principalmente pelo modo como tem evoluído o sistema televisivo, que 

determina uma espécie de unificação das diversas esferas, em especial da 

política, comércio, espetáculo. Ainda que continue a existir uma distinção 

formal entre programas de informação, espetáculo e publicidade, ocorre 

freqüentemente que os políticos preferem comparecer aos programas mais 

populares, nos quais a política se mistura logo com outros gêneros. E criam 

programas televisivos de informação política cada vez mais freqüentemente 

modelados em esquemas de programas de entretenimento. Assim, o político 

não deve apenas adequar-se às regras deste outro tipo de programa, mas, 



principalmente, é percebido pela opinião pública como parte de um mundo 

que lhe é mais familiar, no qual aquelas atividades revelam-se indistinguíveis. 

O político aparece como um produto entre outros, é avahado com critérios 

que se aproximam bastante dos vigentes no mundo do consumo. Assim, esta 

mudança dos parâmetros de referencia é a real transformação, mais do que o 

papel preponderante que a televisão adquiriu no jogo político. E uma 

confirmação desta tendencia vem do fato que a tecnopolítica é constituida 

cada vez mais amplamente pelos instrumentos que vêm diretamente do mundo 

da produção, do comércio, da publicidade. (Rodotá, 1997, p.12) 

Esse é um problema fundamental da relação entre a mídia televisiva 

e a política: muito do que é a política revela-se espetáculo, entrete­

nimento, consumismo, publicidade. Grande parte das linguagens das 

instituições políticas "clássicas" da modernidade dissolve-se, transforma­

se ou simplesmente anula-se no âmbito das linguagens televisivas. 

Modificam-se ou apagam-se territórios e fronteiras, atropelando pro­

blemas fundamentais e curiosidades, política e novela, democracia e 

tirania, de par em par com realidade e virtualidade. 

Nesse mundo virtual, criado por meio da manipulação de tecno­

logias eletrônicas, informáticas e cibernéticas, forma-se a mais vasta 

multidão solitária. Espalhada pelas diferentes localidades, nações e regiões, 

em continentes, ilhas e arquipélagos, são muitos os que se transformam 

em criações da mídia televisiva, na qual muito do que ocorre no mundo 

revela-se entretenimento, publicidade, consumismo, espetáculo. 

No agora eletrônico, indivíduos isolados, anônimos, mas presumivelmente 

bem-informados, podem reunir-se sem o risco de violência ou infecção, 

engajando-se em debates, troca de informações ou meramente não fazendo 

nada. (Stallabrass, 1995, p.3-32) 

O príncipe eletrônico é o arquiteto do agora eletrônico, no qual 

todos estão representados, refletidos, defletidos ou figurados, sem o 

risco da convivência nem da experiência. Aí, as identidades, alteridades 

e diversidades não precisam desdobrar-se em desigualdades, tensões, 

contradições, transformações. Aí, tudo se espetaculiza e estetiza, de 

modo a recriar, dissolver, acentuar e transfigurar tudo o que pode ser 

inquietante, problemático, aflitivo. 

Se queremos compreender a crescente importância das tecnologias 

eletrônicas, informáticas e cibernéticas, no mundo da mídia, o que é 

fundamental para compreendermos a crescente importância da mídia 

em todas as esferas da sociedade nacional e mundial, é importante 

começarmos pelo reconhecimento de que o século X X está profun-



damente impregnado, organizado e dinamizado por técnicas sociais. 

São inúmeras as inovações tecnológicas que adquirem o significado de 

poderosas e influentes técnicas sociais. 

Ass im, o que parece neutro, útil, positivo, logo se revela eficiente, 

influente ou mesmo decisivo, no modo pelo qual se insere nas relações, 

processos e estruturas que articulam e dinamizam as diferentes esferas 

da sociedade, em âmbito local, nacional, regional e mundial. Tomados 

em seu devido tempo e contexto, esse pode ser o caso do telefone, 

telégrafo, rádio, cinema, televisão, computador, fax, correio eletrônico, 

Internet, ciberespaço e outras inovações e combinações de tecnologias 

eletrônicas, informáticas e cibernéticas. São organizadas, mobilizadas, 

dinamizadas e generalizadas como técnicas de comunicação, infor­

mação, propaganda, entretenimento, mobilização e indução de correntes 

de opinião pública, mitificação ou satanização de eventos, figuras, 

partidos, movimentos e correntes de opinião, colaborando mais ou menos 

decisivamente na invenção de heróis ou demônios, bem como na 

fabricação de democracias ou tiranias. (Mattelart, 1994; Smith, 1984) 

Note-se que as tecnologias da mídia e das suas articulações sistêmicas, 

tomadas em si, sem qualquer aplicação, podem ser consideradas inocentes, 

neutras. Quando inseridas nas atividades sociais, nas formas de sociabi-

lidade, ou melhor, nos jogos das forças sociais, nesses casos transformam-

se em técnicas sociais. Passam a dinamizar, intensificar, generalizar, 

modificar ou bloquear relações, processos e estruturas sociais, econômicas, 

políticas e culturais ativas em todas as esferas da sociedade nacional e 

mundial. Nesse sentido é que adquirem presença, força e abrangência de 

técnicas sociais de organização, funcionamento, mudança, controle, admi­

nistração das formas de sociabilidade e dos jogos das forças sociais. 

As práticas e as agências que têm como seu objetivo principal modelar 

o comportamento humano e as relações sociais, eu as descrevo como técnicas 

sociais. Sem elas e as invenções tecnológicas que as acompanham, as vastas 

e radicais mudanças do mundo contemporâneo jamais teriam sido possíveis. 4 

(Mannheim, 1949, p.247) 

No século X X , muitos são desafiados a reconhecer a crescente 

importância das tecnologias de comunicação, informação, processamento 

e difusão, sempre envolvendo decisão, como poderosas técnicas sociais. 

À medida que se multiplicam os descobrimentos científicos e as suas 

4 Consultar: Elias, 1995, p.7-42. 



traduções em tecnologias eletrônicas, informáticas e cibernéticas, multi­

plicam-se as faculdades e as capacidades políticas, econômicas e cultu­

rais das técnicas sociais, isto é, dos intelectuais, técnicos, profissionais, 

gerentes, empresários, governantes, proprietários e outros que dispõem 

das aplicações e dos usos sociais, econômicos, políticos e culturais das 

técnicas. 

Como as tecnologias de comunicação, informação e propaganda 

não são transparentes, em suas significações explícitas e implícitas, as 

avaliações dos intérpretes e usuários oscilam do otimismo ao pessi­

mismo, passando pela idéia de inocuidade ou de efeitos deslumbrantes. 

Inclusive se fala em contribuição para o desenvolvimento da democracia; 

assim como da tirania. Em todos os casos, está sempre em causa a 

implicação da tecnologia eletrônica, informática e cibernética, em geral 

articuladas sistemicamente, como técnicas sociais; em razão do modo 

pelo qual se inserem no jogo das forças sociais. 

As guerras mundiais, o nazifascismo, o crescimento dos trustes e 

cartéis, a formação de corporações transnacionais e os desenvolvimentos 

das tecnologias da mídia modificaram as condições e as possibilidades 

da comunicação, informação, entretenimento e cultura de indivíduos e 

coletividades, povos e multidões, por todo o mundo. Forma-se e expande-

se a indústria cultural, influenciando mais ou menos decisivamente na 

década de 1930, com a formação da "máquina" de informação e propa­

ganda do nazismo, combinando o rádio, a imprensa, os cartazes, o cine­

ma, os eventos patrióticos, as iniciativas culturais e a ênfase na "missão 

civilizatória do povo ariano". Nessa época, era o nazismo que se apresen­

tava como o portador e missionário da civilização ocidental e cristã; 

algo que posteriormente ressoa na máquina de informação e propaganda 

do neoliberalismo. 

Sim, nos anos 30 já se percebiam algumas das influências decisivas 

que as novas tecnologias de comunicação começavam a provocar nas 

diferentes esferas da sociedade e na política em especial. Foi o nazismo 

que tomou a dianteira no uso das novas tecnologias e da mídia em 

geral, e simultaneamente e em outros momentos também outros regimes 

políticos desenvolveriam políticas de comunicação, informação e 

propaganda nos mesmos termos e com sofisticação crescente, inclusive 

pela aquisição de novas tecnologias e novos arranjos sistêmicos. Ass im 

se iniciou um deslocamento radical do lugar da política e do modo de 

construir hegemonias e soberanias em todo o mundo; sempre a partir 

das raízes e inspirações emanadas dos centros europeus e norte-ameri­

canos da "civilização ocidental e cristã". 



A o dispor das novas tecnologias, os líderes, os políticos, os gerentes, 

as organizações, as empresas, as agências governamentais, as organiza­

ções multilaterais, as igrejas ou organizações religiosas e outros, indiví­

duos e entidades, direta e indiretamente empenhados na política, passam 

a atuar além dos partidos políticos, sindicatos, movimentos sociais e 

correntes de opinião pública. Essas instituições "clássicas" da política 

são instrumentalizadas, transformadas, mutiladas ou simplesmente 

marginalizadas. E m escala crescente, predominam as novas tecnologias 

da comunicação, informação e propaganda, às vezes com objetivos 

democráticos, mas em outras e muitas vezes com objetivos autoritários. 

Sim, porque as novas tecnologias estão organizadas em empresas, cor­

porações ou conglomerados, como empreendimentos capitalistas arti­

culados com grupos, classes ou blocos de poder predominantes em es­

cala nacional ou mundial. 

A democracia está entrando em uma nova fase, mas com uma diferença. 

Em lugar do antigo grupo local, no qual predominavam os contactos face a 

face, forma-se uma nova coletividade nacional e mesmo mundial, comunicándo­

se por meio de imagens e sons desincorporados. Imagens flutuantes produzidas 

por máquinas estão deslocando a riqueza dos contactos imediatos. O estranho 

é que a corrente da comunicação organiza-se principalmente em direção única. 

O ouvinte, ou espectador, não tem escolha, a não ser manter-se passivo. Não 

há o dar-e-receber, nenhuma oportunidade de discussão com a voz do rádio ou 

a silhueta na tela. A despeito das facilidades sem precedentes para a 

comunicação, os membros da nova coletividade parecem paradoxalmente 

condenados à passividade, ao anonimato e ao isolamento, maiores do que nunca, 

sem precedentes.5 (Swabey, apud Loader, 1997, p. 173-4) 

Quando se trata da mídia organizada em empresas, corporações e 

conglomerados, atuando em âmbito local, nacional, regional e mundial, 

logo se coloca a sua importância na organização sistêmica em que se 

baseia grande parte de integração social prevalecente no mundo. A s 

condições e as possibilidades de organização, funcionamento, dina-

mização e generalização das formas de vida, trabalho e cultura baseiam-

se, em larga medida, no modo pelo qual a mídia exerce as suas ativida­

des, presenças e influências. A o lado do mercado e planejamento, das 

agências governamentais, das organizações multi laterais, das empresas, 

corporações e conglomerados transnacionais, a mídia impressa e eletrô­

nica, da qual se destaca a televisiva, exerce uma influência acentuada 

5 Consultar: Bagdikian, 1993; Key, 1993; Moraes, 1997; Bucci, 1996 



ou preponderante nas relações, processos e estruturas de integração 

social, desde cima, espalhando-se pelas diferentes esferas da vida social. 

Ao lado das suas atividades pluralistas e democráticas, favorecendo o 

debate, a controvérsia e a mudança social em geral, é inegável que a 

mídia também influencia mais ou menos decisivamente a integração, 

isto é, a articulação sistêmica de uns e outros, gentes e idéias, em escala 

local, nacional, regional e mundial. (Luhmann, 1982, p.131-8; Ianni, 1998) 

De par a par com o desenvolvimento das tecnologias eletrônicas, 

informáticas e cibernéticas, desenvolvem-se as redes, o fax, o e-mail, a 

Internet, a multimídia, o hipertexto, a realidade virtual, o ciberespaço, a 

sociedade informática, o mundo sistêmico. De par a par com o mundo 

geoistórico, desenhado pela modernidade, emerge o mundo virtual, tecido 

sistemicamente, desenhado pela pós-modernidade. U m e outro parecem 

distintos, separados, autônomos, algumas vezes justapostos, outras 

dissonantes, estridentes. É como se a experiência e a consciência se 

dissociassem, da mesma maneira que as palavras e as coisas, a linguagem 

e a imagem, o real e o virtual, o ser e o devir, o dito e a desdita. São mui­

tos, muitíssimos, os que navegam no ciberespaço sideral, levitando aquém 

e além da realidade geoistórica, político-econômica e socio-cultural, 

desterritorializados, volantes, indeléveis, flutuantes. Esse pode ser o palco 

da pós-modernidade, onde parecem dissolver-se o espaço e o tempo, a 

história e a memória, a lembrança e o esquecimento, as façanhas e as 

derrotas, as ideologias e as utopias. Tudo está navegando no presente 

presentificado, petrificado. Aí parece predominar a multiplicidade, a des-

continuidade, a fragmentação, o simulacro, a deconstrução; como em 

uma festa caleidoscópica e babélica permanente. 

Esse mundo da pós-modernidade, no entanto, está amplamente 

articulado em moldes sistêmicos. Ele se sustenta no ar, desenraizado, 

volante, virtual e sideral, em toda uma vasta, complexa e eficaz rede 

sistêmica, por meio da qual se articulam mercados e mercadorias, capitais 

e tecnologias, força de trabalho e mais-valia. Aliás, o conjunto das 

tecnologias eletrônicas, informáticas e cibernéticas, com as suas redes 

e virtualidades, hipertextos e ciberespaços, tece e retece ininterrup­

tamente uma vasta, complexa e lucrativa rede sistêmica, na qual são 

situados e significados uns e outros, coisas, gentes e idéias, povoando 

continentes, ilhas e arquipélagos, por todo o mundo. (Turkle, 1996; 

Castells, 1996-1998; Levy, 1998; Schaff, 1990; Wiener, 1968) 

Mas esse mundo sistêmico não está pronto, consolidado, crista­

lizado. Ainda que muitos procurem defini-lo em termos evolucionistas, 

como o clímax da história, inclusive naturalizando-o, subsistem multipli-



cidades, divergências, desigualdades, tensões e antagonismos entre 

agências, organizações, corporações e outras instituições do capitalismo 

globalizado. O mundo virtual também está atravessado por tensões e 

antagonismos, fissuras e estridencias, inovações e absolescências. Ainda 

que a maioria dos seus dirigentes e beneficiários afirmem e reafirmem o 

fim da geografia, o fim da história, a formação da aldeia global e a pri­

mazia do pensamento neoliberal, não só subsistem como também se 

multiplicam atritos, contradições e conflitos. 

Simultaneamente, por dentro e por fora da sociedade informática, 

virtual e sideral, são muitos, muitíssimos, muitos mais, multidões, os 

que continuam situados, enraizados, territorializados, geoistóricos. 

Dedicam-se aos trabalhos e aos dias, podendo estar empregados ou 

desempregados, conscientes ou inconscientes, resignados ou deses­

perados. Para viver, precisam comer, beber, vestir-se, abrigar-se, mover-

se, reproduzir-se; desenvolvem meios e modos de organizar formas de 

sociabilidade, jogos de forças sociais; dedicam-se a pensar, sentir, 

compreender, explicar, fabular; empenham-se em juntar e desconjuntar 

o passado e o presente, a biografia e a história, a parte e o todo, a apa­

rência e a essência, o singular e o universal, a existência e a consciência, 

o esclarecimento e a utopia. 

O príncipe eletrônico pode ser visto como uma das mais notáveis 

criaturas da mídia, isto é, da indústria cultural. Trata-se de uma figura 

que impregna amplamente a política, como teoria e prática. Impregna a 

atividade e o imaginário de indivíduos e coletividades, grupos e classes 

sociais, nações e nacionalidades, em todo o mundo. E m diferentes 

gradações, conforme as peculiaridades institucionais e culturais da 

política em cada sociedade, o príncipe eletrônico influencia, subordina, 

transforma ou mesmo apaga partidos políticos, sindicatos, movimentos 

sociais, correntes de opinião, legislativo, executivo e judiciário. 

Permanente e ativo, situado e ubíquo, visível e invisível, predomina em 

todas as esferas da política, adquirindo diferentes figuras e figurações, 

segundo a pompa e a circunstância. 

A fortuna e a virtú, das quais falava Maquiavel , tornaram-se 

atributos do príncipe eletrônico. Uma parte fundamental da virtú de 

líderes, governantes, partidos, sindicatos, movimentos sociais e correntes 

de opinião pública tem sido construída cada vez mais pela mídia, como 

uma poderosa e abrangente coleção de técnicas sociais. A comunicação, 

a informação e a propaganda podem transformar, da noite para o dia, 

um ilustre desconhecido em uma figura pública notável, literalmente 

ilustre, com perfil, programa, compromisso, senso de responsabilidade 



pública, conhecimento dos problemas básicos da sociedade e até mesmo 

com linguagem própria, diferente de outras, original. O marketing 

político, secundado por diferentes programas da mídia eletrônica e 

impressa, bem como pelos artifícios das técnicas de montagem, colagem, 

mixagem, bricolagem, deconstrução e simulacro, pode realizar o milagre 

da criação. Pouco a pouco, muitos são levados a crer que essa pode ser 

a criatura indispensável para enfrentar a fortuna, as condições político-

econômicas e socioculturais responsáveis pela questão social, pelas 

carências do povo, pelas reivindicações de indivíduos e coletividades, 

grupos e classes sociais. E m alguns casos, a criatura produzida pela 

mídia aparece como a única solução, para o indivíduo, povo, sociedade, 

país, Estado-Nação, região ou até mesmo o mundo como um todo. 

Desde que se satanizem maliciosa e impiedosamente os outros, líderes, 

dirigentes, partidos, sindicatos, movimentos sociais, correntes de 

opinião, setores sociais e outros, inclusive criminalizando amplos setores 

da sociedade civi l , logo muitos, muitíssimos, multidões, serão induzidos 

a buscar a salvação. Sim, a metamorfose da crítica em satanização e da 

satanização em intimidação, medo e aflição, logo provoca a reorgani­

zação e o redirecionamento de expectativas e opiniões. Essa pode ser a 

estrada na qual é tangida a multidão solitária no seio da qual o príncipe 

eletrônico constrói hegemonias e exerce soberanías. 

O "processo catártico", por meio do qual as inquietações, carências, 

frustrações, reivindicações e ambições de indivíduos e coletividades, 

grupos e classes sociais smtetizavam-se no principe e no moderno príncipe, 

agora passa a ser predominantemente um atributo do príncipe eletrônico. 

Uma parte fundamental do entendimento e descortino do moderno prín­

cipe, assim como do príncipe, passa a ser realizada pela mídia eletrônica 

e impressa, capaz de comunicação, informação e propaganda; combinando 

ênfase e gradação, impacto e esquecimento, l inguagem e imagem, 

videoclipe e multimídia, tudo isso em um vasto espetáculo sem fim. Sim, 

o príncipe eletrônico é capaz de realizar a metamorfose de tudo o que 

pode ser social em uma síntese de tudo o que pode ser político; realizando, 

simultaneamente, a mágica de pasteurizar a política propriamente dita, 

como teoria e prática. Quando realizado pelo príncipe eletrônico, o processo 

catártico revela a política como uma esfera na qual se manifestam também 

desentendimentos, desencontros e inadequações, tanto quanto intenções, 

propostas e soluções; mas em geral uma esfera destituída de tensões e 

contradições, alimentadas por desigualdades e alienações. 

O príncipe eletrônico é uma figura política nova e diferente de todas 

as outras, passadas e presentes. Convive com as outras, tanto o príncipe 



maquiavélico como o moderno príncipe gramsciano, sem esquecer as 

instituições "clássicas" da política, tais como os partidos políticos, os sin­

dicatos, os movimentos sociais, as correntes de opinião pública, os 

poderes legislativo, executivo e judiciário. Revela-se simultaneamente 

diferente e original, tanto quanto surpreendente, fascinante e inquietante. 

U m dos segredos do principe eletrônico é atuar diretamente no nível 

do virtual. Beneficia-se amplamente das tecnologias e linguagens que a 

mídia mobiliza para realizar e desenvolver cotidianamente a virtualização. 

Tudo o que é social, econômico, político e cultural, compreendendo as 

diversidades e desigualdades de genero, étnicas, religiosas, lingüísticas 

e outras, pode ser taquigrafado, traduzido e decantado em signos, símbo­

los e emblemas, ou figuras e figurações, que as linguagens da mídia 

elaboram e desenvolvem. Essa vasta, complexa e ininterrupta atividade 

mobiliza a montagem, a colagem, a mixagem, a bricolagem, a decons-

trução, o simulacro e o pastiche, entre outras linguagens da pós-moderni­

dade. A notícia, o comentário, a fotografia, o documentário, a palavra, a 

imagem, o som, a cor, a forma, o movimento, o ângulo, o ctee-up, a 

panorâmica, o impacto, o espetacular, o terrificante e outros recursos 

narrativos permitem tanto registrar e divulgar como enfatizar e esquecer, 

ou relembrar e enervar. E m todos os casos, trata-se de taquigrafías, 

traduções, exorcismos, sublimações ou estetizações da realidade, expe­

riencia ou existencia. Daí a emergencia de outras e novas, diferentes e 

surpreendentes, formas de consciência, envolvendo outras condições e 

possibilidades de entendimento, esclarecimento, imaginação, mitificação. 

Há todo um imenso e intrincado universo de signos, símbolos e emblemas, 

compreendendo figuras e figurações; universo por meio do qual a mídia 

decanta o real, o acontecer, o devir e outras modulações da realidade, 

transformando-os em manifestações espúrias do virtual. 

Está em curso, ao acaso ou deliberadamente, um surpreendente, 

fundamental e inquietante processo de dissociação entre existência e 

consciência; ou condições e possibilidades da existência e condições e 

possibilidades da consciência. Quando se desenvolvem e aplicam as 

tecnologias eletrônicas, informáticas e cibernéticas, agilizando e gene­

ralizando os meios de comunicação, informação e propaganda, as 

condições e as possibilidades da consciência passam a descolar-se contí­

nua ou reiteradamente da experiência, realidade ou existência. 

Simultaneamente à dissociação entre existência e consciência, 

desenvolvem-se outros, novos e muito diferentes significados do espaço 

e tempo, ser e devir, pensar e sentir, explicar e imaginar. Torna-se pos­

sível utilizar metáforas tais como as seguintes: mundo sem fronteiras, 



terra-pátna, aldeia global, fim da geografia, fim da história. Esse é o 

clima mental, isto é, virtual, em que se formam expressões destinadas a 

taquigrafar aspectos desse mundo virtual: multimídia, interface, Inter­

net, hipertexto, ciberespaço, desterritorialização, miniaturização, mun-

dialização, globalização, planetanzação. 

Nesse mundo virtual, modificam-se as articulações e desarticula-

ções estabelecidas pela modernidade, acerca de dado e significado, parte 

e todo, passado e presente, história e memória, compreensão e explica­

ção, singular e universal. Simultaneamente, modificam-se os contrapon­

tos "eu" e "outro", "nós" e "outros", "nacional" e "estrangeiro", "ociden­

tal" e "oriental". Quando se desenvolvem, agil izam e generalizam as 

aplicações das tecnologias eletrônicas, informáticas e cibernéticas, 

transformadas em técnicas sociais, redesenham-se ou mesmo dissolvem-

se as linhas demarcatórias de territórios e fronteiras, formas de governo 

e regimes políticos, culturas e civilizações. No âmbito do mundo virtual, 

as coisas, as gentes e as idéias, tanto quanto as identidades, alteridades, 

diversidades e desigualdades, parecem mudar de figura e figuração. 

Como parecem descoladas da experiência, realidade ou existência, 

aparecem como fantasias do imaginário. Podem ser criações prosaicas 

ou originais, mais ou menos elaboradas com base na estética eletrônica, 

de tal modo que muitos, muitíssimos, são levados a visões do mundo 

destituídas de tensões e contradições. 

Sim, o príncipe eletrônico pode ser visto como o intelectual orgânico 

dos grupos, classes ou blocos de poder dominantes, em escala nacional 

e mundial. E m alguma medida, esses grupos, classes ou blocos de poder 

dispõem de influência mais ou menos decisiva nos meios de comu­

nicação, informação e propaganda, isto é, na mídia eletrônica e impressa, 

sempre funcionando também como indústria cultural. 

É claro que o príncipe eletrônico não é harmonioso, homogêneo ou, 

muito menos, monolítico. Está sempre atravessado por divergências, 

concorrências e influências. Além das duas disputas e competições 

"internas", reflete as solicitações e obstruções de setores sociais diversos, 

nos quais proliferam diferentes e contraditórias avaliações sobre a mídia; 

sem ter idéia da formação e atividade do príncipe eletrônico. Há desacordos 

e acomodações, convergências e tensões, no âmbito da sociedade, 

suscitando o pluralismo e até mesmo quebrando monolitismos. 

E m suas linhas gerais, no entanto, o modo pelo qual se desenha e 

movimenta o príncipe eletrônico permite defini-lo como o intelectual 

orgânico dos grupos, classes ou blocos de poder dominantes, em escala 

nacional e mundial. Um intelectual orgânico coletivo, já que sintetiza a 



atividade, o descortino e as formulações de várias categorias de intelec­

tuais: jornalistas e sociólogos, locutores e atores, escritores e animadores, 

âncoras e debatedores, técnicos e engenheiros, psicólogos e publicitários; 

todos mobilizando tecnologias eletrônicas, informáticas e cibernéticas 

como técnicas sociais de alcance local, nacronal, regional e mundial. 

Essa é, em larga medida, a fábrica da hegemonia e da soberania, 

que teriam sido prerrogativas do Príncipe de Maquiavel e do Moderno 

príncipe de Gramsci. Agora é o Príncipe eletrônico que detém a faculdade 

de trabalhar a virtú e afortuna, a hegemonia e a soberania; ou o problema 

e a solução, a crise e a salvação, o exorcismo e a sublimação. A s s i m se 

instaura o imenso agora eletrônico, no qual muitos navegam, naufragam 

ou flutuam, buscando salvar-se. 
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1999. 

• ABSTRACT: This text tries to show, in the age of globalization, the radical 
change imposed on the conditions under which the political theory and its 
practice have been created. Instead of having "The Prince" by Maquiavel or 
"The Modern Prince" by Gramsci and some other "princes" that may have 
been created in modem times, we are about to create "The Eietromc Prince", 
who simultaneously subordinates, recreates, absorbs or simply surpasses all 
the others. 
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